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Apresentação do Evento

O  Governo  do  Estado  do  Ceará,  o  Instituto  Terre  des  Hommes  Brasil  e  a

Universidade  de  Fortaleza  promovem  a  II  Convenção  Americana  de  Justiça

Restaurativa. Nesse sentido, a Academia Mundial de Justiça Restaurativa em conjunto

com a Vice-Reitoria de Extensão e Comunidade Acadêmica e o Programa de Mestrado e

de Doutorado em Direito Constitucional da Unifor idealizaram essa jornada, que conta

com a participação e debates de estudiosos latino-americanos. Pesquisadores do Brasil,

Colômbia,  Bolívia,  Argentina,  Peru  e  Inglaterra  encontram-se  na  Universidade  de

Fortaleza, nos dias 28 e 29 de novembro de 2019, com o escopo de expor e debater os

atuais temas relacionados à Justiça Restaurativa.

A Academia Mundial de Justiça Restaurativa idealizou a I Convenção Americana de

Justiça  Restaurativa,  que  ocorreu  nos  dias  7  e  8  de  junho  de  2018,  em Cúcuta,  na

Colômbia. A Universidade Francisco de Paula Santander foi sede do evento que abordou

e debateu temas de impacto no incentivo de promover as ideias em torno da Justiça

Restaurativa.  Naquela  ocasião  participaram  professores  brasileiros,  colombianos,

peruanos, mexicanos e equatorianos.

A Justiça  Restaurativa,  apesar  de  ter  raízes  em  culturas  muito  antigas,  é  um

fenômeno relativamente novo no universo jurídico moderno. Como paradigma de justiça,

a  Justiça  Restaurativa  começa  a  se  desenhar  entre  as  décadas  de  1970  e  1980.

Revigora-se sob a influência da vitimologia e dos movimentos pelos direitos das vítimas,

nos  Estados  Unidos,  na  Inglaterra,  na  Alemanha,  em  Portugal,  entre  outros  países

europeus. Pode-se acrescentar à ideia de ressocialização e de inclusão, as inovações nos

modelos de responsabilização juvenil no Canadá, Estados Unidos e Nova Zelândia.

Diante da discussão e da pluralidade de polos irradiadores, não é de se estranhar

que falte, ao tema da Justiça Restaurativa, uma única e consolidada base teórica, capaz

de  disponibilizar  conceitos  e  princípios  universalmente  aceitos.  No  campo  teórico,  é

possível  identificar  diversos  autores  que,  apesar  de  não  divergirem  em  essência,

desenvolvem  suas  ideias  de  forma  diferente.  No  campo  da  prática,  programas  com

inspirações culturais  e  teóricas distintas  utilizam técnicas diferentes,  que às vezes se

assemelham a de outras localidades, e às vezes diferem completamente. Surgem ainda

discussões acerca da Justiça Restaurativa para além da prática restaurativa, ou seja, o

repensar de posturas institucionais e individuais a partir de um enfoque restaurativo, e de
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como isso contribui não só com a desjudicialização dos processos de responsabilização,

como também, no caso dos adolescentes, previne o próprio ato infracional e fortalece o

atendimento socioeducativo. 

A  II  Convenção Americana de Justiça  Restaurativa almeja debater  sobre os

temas atuais e promover a sedimentação de conceitos e ações que envolvem a Justiça

Restaurativa. Nesse viés, a programação inclui 4 (quatro) sessões temáticas e 6 (seis)

grupos de trabalho sobre temas relevantes da Justiça Restaurativa.

Objetivo geral da Convenção

Fornecer aos participantes os escopos atuais sobre o assunto que foram objeto de

análise e desenvolvimento em todo o mundo e promover boas práticas restaurativas, a fim

de ressocializar e incluir. O tema especial a ser discutido será “Análise e Propostas para

Melhorar a Justiça Juvenil Restaurativa na América Latina”.

Objetivos específicos

1. Fornecer conhecimento especializado em questões de Justiça Restaurativa para

advogados, técnicos, estudantes universitários e público interessado para assumir,

de  forma ativa  e  efetiva,  os  novos  desafios  colocados  pelo  tema na  defesa  e

proteção dos direitos fundamentais, principalmente da vítima e do ofensor.

2.  Analisar em profundidade os novos avanços que vêm ocorrendo no campo da

Justiça  Restaurativa  no  mundo,  do  ponto  de  vista  doutrinal,  jurisprudencial  e

técnico.

3. Preparar os participantes de forma eficaz para tomar decisões e ações em defesa

dos direitos fundamentais,  com base na doutrina e nos instrumentos fornecidos

pela Justiça Restaurativa.

Comissão Organizadora

Professor Dr. Victor Marcilio Pompeu – UNIFOR

Professor Ms. Thiago Braga Martins – UNIFOR

Professor Ms. Miguel Carioca Neto – UNIFOR

Andreia Santiago – UNIFOR

Renato Pedrosa – Instituto Terre des hommes Brasil

Franciane Araújo – Instituto Terre des hommes Brasil
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Carlos Neto – Instituto Terre des hommes Brasil

Érika Chaves – Governo do Estado do Ceará

Nádia de Paula – Governo do Estado do Ceará

Prof. Dr. Reyler Rodrigues – Universidade do Peru

Comissão Científica

Professora Dra. Gina Vidal Marcílio Pompeu – UNIFOR

Professor Dr. Nestor Eduardo Araruna Santiago – UNIFOR

Professor Dr. Randal Martins Pompeu – UNIFOR

Professor Dr. Marcus Maurícius Holanda – UNIFOR

Professor Dr. Victor Pompeu – UNIFOR

Professor Ms. Carlos Neto – Instituto Terre des hommes Brasil

Professor Dr. Reyler Rodrigues – Universidade do Peru

O  processo  de  seleção  e  análise  de  artigos  científicos  referentes  aos  eixos

temáticos do evento será coordenado em parceria com o Programa de Mestrado e de

Doutorado em Direito Constitucional da UNIFOR. A seleção dos trabalhos será realizada

pelos professores da Instituição, mediante análise da pertinência e da adequação ao eixo

temático escolhido.

Será realizada chamada de artigos nos sites da UNIFOR e do Instituto Terre des

hommes Brasil.

Público da Convenção

Até 220 participantes entre professores, operadores do sistema de justiça, sistema

socioeducativo,  estudantes,  organizações da sociedade,  advogados e profissionais  da

área e pessoas interessadas no tema.

Eixos Temáticos ou Grupos de Trabalho para  Conferência  dias  28  e
29/11/2019

1. Justiça  Juvenil  Restaurativa:  prevenção  da  violência  e  Sistema  Socioeducativo

(Coordenação:  Profa.  Ana  Carla  Bessa  e  Carlos  Neto  do  Instituto  Terre  des

hommes Brasil)
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2. Responsabilidade  social  das  empresas  para  com  os  egressos  do  Sistema

Penitenciário  do Ceará (Coordenação:  Prof.  Dr.  Victor  Marcilio  Pompeu e Érica

Chaves da Vice-Governadoria do Estado do Ceará)

3. Análise comparativa das experiências em Justiça Restaurativa (Coordenação: Prof.

Dr. Marcus Mauricius Holanda)

4. Programas de Justiça Restaurativa na América Latina e no Mundo (Coordenação:

Prof. Dr. Nestor Santiago)

5. Organizações  Internacionais  e  Proteção  da  Justiça  Juvenil  Restaurativa

(Coordenação: Profa. Dra. Gina Marcilio Pompeu)

6. Programas extrajudiciais de resolução de conflitos

Metodologia
 A Convenção será de caráter presencial.

 Será desenvolvida através de palestras dos expositores em horários de 20 a 30

minutos,  de acordo com os Grupos de Trabalho que serão formados conforme

cada eixo temático.

 Os Grupos de Trabalho serão abertos com breve exposição feita por professores.

Depois disso, serão realizadas as apresentações dos artigos, pelo prazo de 10 a

15 minutos.

Inscrições
 Serão inscritos até 220 participantes para a Conferência dos dias 28 e 29/11/2019.

 Prazo para submissão de artigos será até 15 de novembro de 2019. Eles deverão

ser enviados para o site da UNIFOR. Prioritariamente, a publicação será virtual. Os

trabalhos deverão ter até 15 laudas.

Programação

II CONVENÇÃO AMERICANA DE JUSTIÇA RESTAURATIVA

28 de novembro de 2019

Manhã:

Solenidade de Abertura do evento

Local: Auditório da Biblioteca

8h às 9h – Recepção dos participantes com coffee break
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9h às 9h30 – Abertura Cultural com o Grupo de Hip Hop, (Re)Ação

9h30 às 10h15 – Solenidade de abertura.

 Excelentíssima Senhora Izolda Cela de Arruda Coelho:  Vice-Governadora do

Estado do Ceará.

 Prof.  Dr.  Randal  Martins  Pompeu: Vice-Reitor  de  Extensão  e  Comunidade

Universitária da UNIFOR.

 Profa.  Dra.  Gina  Marcílio  Pompeu:  Coordenadora  do  Programa  de  Pos-

Graduação em Direito da UNIFOR.  

 Sr.  Renato  Pedrosa: Presidente  do  Instituto  Terre  des  hommes  Lausanne  no

Brasil.

10h15 às 12h30 – Palestras:

Local: Auditório da Biblioteca UNIFOR

1. 10h15 às 12h – Programas de Justiça Restaurativa na América Latina e no

Mundo.

Palestrantes:

 Lorena Vanesa Elizalde: Advogada, Mediadora, Docente Universitária. Diretora do

Instituto  Internacional  de  Argumentação  Jurídica.  Aluna  da  Universidade  de

Londres, Inglaterra.

 Gonzalo Uzcamayta Salazar: Presidente da Comissão Filial do Alto Ilustre Colégio

de Advogados de La Paz, Vice-presidente do Colégio de Advogados de La Paz,

Bolívia.

 Oscar Barrientos Jiménez: Advogado da Universidade Maior de San Andrés –

UMSA,  Conferencista  internacional  e  professor  de  Direito  Constitucional  e

Processual  Constitucional.  Membro  Titular  da  Academia  Boliviana  de  Estudos

Constitucionais – ABEC, Bolívia.

12h às 12h30 – Debate com os participantes.

 Mediação: Carlos Neto, Consultor do Instituto Terre des hommes Brasil.

 Secretaria: Miguel Carioca.

Pausa para Almoço (12h30 às 14h) 

Tarde:

Local: Auditório da Biblioteca UNIFOR
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1. 14h às 16h – O sistema de Justiça Restaurativa para adolescentes e jovens

em situação infracional.

Palestrantes:

 Jeisson  Paul  Córdova  Garcia: Fundación  F.E.I.  (Família,  Entorno,  Indivíduo).

Centro Especializado de Tratamento de Adolescentes Infratores de Los Robles, da

Colômbia.

 Doris Yalle Jeorges: Docente da Academia de Magistratura. Ex-agente do Estado

Peruano na Corte Interamericana de Direitos Humanos, Peru.

 Luciana Eugenia de la Silva: Advogada, formada pela Universidade Nacional de

Córdoba (Argentina). Formação em Mediação.

16h às 18h30 – Debate com os participantes

 Mediação: Dra. Ana Carla Bessa

 Secretaria: Andreia Santiago

18h às 19h30 – LANÇAMENTO DE LIVROS:

Local: Hall da Biblioteca

29 de novembro de 2019

Manhã:

8h30 às 9h30 – Organizações Internacionais e Proteção da Justiça Juvenil

Restaurativa.

 Reyler  Rodríguez  Chávez: Presidente  da  Academia  Mundial  de  Justiça

Restaurativa.  Mestre  em  Argumentação  Jurídica  pela  Universidade  de  Alicante

(Espanha).  Mestre  em  Direito  pela  Pontifícia  Universidade  Católica  do  Peru

(PUCP). Organizador e fundador da Convenção Americana de Justiça Restaurativa

(a confirmar).

 Cecilia Siaden Añi: Juíza Especializada de Família na Corte Superior de Justiça

de Lima Norte (Peru), facilitadora em temas de Direitos da Família e Direitos de

crianças e adolescente.

 Prof.  Dr.  Sidney Guerra: Pós-Doutor em Direito pela Universidade de Coimbra

(Portugal). Pós-Doutor em Direito pela Universidade Federal de Rio de Janeiro.

9:30 às 10:30 – Debate com os participantes

 Secretaria: Ms. Jacqueline Ribeiro
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10h30  às  11h30  –  Análise  comparativa  das  experiências  em  Justiça

Restaurativa.

 Palestrantes:

 Dr.  Nestor  Eduardo  Araruna  Santiago:  Pós-Doutor  em  Direito  Penal  pela

Universidade do Minho, Coordenador do Grupo de pesquisa LACRIM, professor

titular do PPGD/UNIFOR.

 Dr. Patrícia Benevides Cargas: Doutora em Direito. Mestre em Direito. Promotora

no Supremo do Ministério Público do Peru. Coordenadora do Foco da Reunião de

Ministérios Públicos do MERCOSUL.

 Prof. Dr. Hugo Contreras Lamadrid: Membro honorário da Academia Mundial de

Justiça Restaurativa. Diretor da Cátedra de Dereito Processual  da Universidade

Autónoma de México. Diretor Nacional de INDAUTOR – México.

11:30 às 12:30 - Debate com os participantes.

 Mediação: Renato Pedrosa – Presidente do Instituto Terre des hommes Brasil

Pausa para Almoço (12h30min – 13h30min) 

Tarde:

13h30 às 18h – Grupos de trabalho

GT  01:  Justiça  Juvenil  Restaurativa:  prevenção  da  violência  e  Sistema

Socioeducativo.

Local: Sala

 Coordenação: Dra. Ana Carla Bessa e Professor Carlos Roberto Cals Neto

 Auxiliar do GT: Professor da AmLat

 Secretaria: Doutorando Miguel Carioca

GT 02: Responsabilidade social das empresas para com os egressos do Sistema

Penitenciário do Ceará.

Local: Sala

 Coordenação: Prof. Dr. Victor Pompeu

 Assessoria do GT: Professor da AmLat

 Secretaria: Doutorando

GT 03: Análise comparativa das experiências em Justiça Restaurativa.

Local: Sala

 Coordenação: Prof. Dr. Marcus Mauricius Holanda

 Assessoria do GT: Professor da AmLat
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Secretaria: Ms. ArielleGT 04: Programas de Justiça Restaurativa na América Latina

e no Mundo.

Local: Sala

 Coordenação: Prof. Dr. Nestor Santiago

 Assessoria do GT: Professor da AmLat.

 Secretaria:

GT 05: Organizações Internacionais e Proteção da Justiça Juvenil Restaurativa.

Local: Sala

 Coordenação: Tdh

 Assessoria do GT: Professor da AmLat.

 Secretaria

GT 06: Programas extrajudiciais de resolução de conflitos.

Local: Sala

 Coordenação: Érika Chaves – Governo do Estado do Ceará

 Secretaria: Doutorando da Unifor

Durante o evento,  ocorrerá exposição de trabalhos artesanais  do Grupo Mulheres do
Brasil no hall da Biblioteca da UNIFOR.

Apoio:                                                                                                 Realização:
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